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O   tema   relacionado   com   a   pandemia   da   COVID-19   constitui   uma   das configurações fundamentais para a discussão, à escala nacional e internacional, nos últimos oito meses. Esta temática tem implicações político-económicas e ético- sociais, bem como uma enorme transcendência em qualquer estratégia actual de desenvolvimento, tendo em conta que seja de interesse tanto de políticos como de investigadores de todo o mundo. Trata-se de um problema global único, carente de uma visão multidimensional, que encerrra em si tarefas desafiantes em vários aspectos.

Como resultado destes desafios, tem-se produzido uma série de estudos, relatórios, publicações  e  documentos, que  vão  desde as  lições  que  a COVID-19  está  a proporcionar a todos os países do mundo (Díaz-Gamboa, 2020), a relação entre a COVID-19 e a Ciência (Lucena, & de Araújo Ribeiro, 2020; Sousa, 2020), os reflexos na economia e no Turismo (Gullo, 2020; Braz Duarte, Jorge Coelho & Nobre, 2020; Mecca & Gedoz, 2020; Beni, 2020; De Sá, 2020), a relação do padrão epidemiológico  da  COVID-19  entre  China  e Itália  (Ferreira,  Almeida,  Mattos,  & Oliveira, 2020), a Teleducação e a COVID-19 (Pérez-Narváez, & Tufiño, 2020), até ao impacto psicológico nos seres humanos (Piña-Ferrer, 2020) e a relação familiar durante a pandemia (Conejo, Chaverri-Chaves, & León-González, 2020), entre outros.

Nesta conformidade, destaca-se o trabalho realizado pelo Presidente cubano, Miguel Díaz-Canel Bermúdez, e o conceituado investigador, Jorge Núñez Jover, ao apresentarem uma reflexão sobre as experiências acumuladas pelos cientistas cubanos e pelo governo deste país no combate à COVID-19 (Díaz-Canel Bermúdez & Núñez Jover, 2020).


Em Angola, entre os autores que têm estado a realizar investigações significativas, destacam-se Fresta e Francisco (2020), os quais, ao analisarem os desafios bioéticos da medicina, frente à pandemia da COVID-19, sublinham que, “a infecção pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) e a consequente doença (COVID-19) vieram colocar enormes desafios e, por vezes, levar ao limite a capacidade de resposta sanitária, mas também político-económica, sociocultural e psicológica” (p.1).

Nesta perspectiva, tem-se estado a observar um colapso, quase que total, dos sistemas de saúde ao nível do Mundo. Esta situação remete a uma análise pontual e obrigatória, sobre a teoria de Bauman (2001), quando se refere que as relações sociais, económicas e de produção são frágeis, fugazes e maleáveis, como os líquidos.

De forma geral, estas investigações, remetem à reflexão sobre a necessidade de se garantir um melhor sistema de educação e saúde, que sejam capazes de enfrentar os futuros desafios do mundo, como resultado da experiência acumulada desta situação actual global e da evolução científica e tecnológica futura.

Por outro lado, as publicações em revistas científicas, arbitradas e indexadas, têm-se demostrado como uma via credível de comunicação entre a comunidade académico-científica e os demais membros da sociedade, o que constitui veículo de cultura científica e espaço de partilha de experiências tendentes à busca de soluções para o mesmo problema global.

Tratando-se de uma doença cujas vias de transmissão e sintomas ainda não foram estudados, na sua plenitude, devem as revistas científicas e todos os demais órgãos de comunicação, tanto os de difusão massiva como os de publicação académico-científica, adaptar-se a esta nova realidade e publicar, com a maior brevidade possível, todos os avanços que se registem nesta direcção.

Daí, a necessidade de se aproveitar as potencialidades da publicação contínua, por se revelar numa modalidade de publicação que permita que os manuscritos sejam publicados num espaço de tempo muito reduzido, em relação à modalidade de publicação tradicional (seguindo a periodicidade).

A RAC: revista angolana de ciências, atenta a estas mudanças, optou por dedicar uma Edição Especial, em publicação contínua, que estará aberta de Agosto a Novembro do corrente ano. Todos os trabalhos relacionados com a Pandemia da COVID-19  serão  imediatamente  avaliados  e tão  logo  sejam  aprovados,  serão publicados.

Como se pode observar, o compromisso com a publicação científica e a divulgação da ciência produzida, tanto em Angola, como no exterior, é a palavra de ordem desta revista.
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